
EDITORIAL 
 Refletindo sobre a vida, lem-
bremos das palavras do Apóstolo 
Paulo, escrevendo para os Efésios—  
5:l4—, em que  afirmou: “Desperta, tu 
que dorme. Levanta-te entre os mor-
tos e o Cristo te iluminará.” 
 Precisamos passar a viver as 
nossas experiências obedecendo as 
leis de Deus na certeza de que Jesus 
nos iluminará. Nunca nos faltará força 
moral, fé e esperança para vencer-
mos o mal em nós e cooperarmos 
com a Divina Obra. 
 Afinal, não somos um amonto-
ado de células caminhando para a 
morte, e sim, um ser espiritual, viven-
ciando mais uma experiência no pal-
co da vida. 
 Não está em nossas mãos o 
controle da vida, mas está em nossas 
mãos o controle das ações que se 
reverterão em reações. 
 Ser especial, é fazer mudanças 
interiores, melhorando os nossos 
sentimentos com visão na vida eter-
na, que é a espiritual. 

VI MECX 
MICRO ENCONTRO CHICO XAVIER 
O despertar dos valores inatos da alma 

15 e 16 de novembro - São Gotardo/MG 
Local: Fazenda Carrapatinho 
Guaritas - a 30 km da cidade 

Participação: 
Generosa - Uberaba/MG 

Milton Gonçalves - Uberaba/MG 
Grupo musical Caste - Patos de Minas 

Cido - Uberaba/MG 
Organização: 

Lucimar  34-3671-2145 
Gilmar 34 - 3671-2143 - São Gotardo 
Valéria Torres - Patos de Minas 

Promação:  
Fraternidade Espírita Amor,  

Fé e Caridade 
Participe! 
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7ª SEMEAR 
SEMANA ESPÍRITA DE ARAXÁ 

10 A 16 DE NOVEMBRO DE 2008 
SIMA - CUT ÀS 19h30 

Rua Olegário Maciel, 985 - Araxá - MG 
 

10/11 - Segunda - ORSON PETER CARRARA - Matão/SP 
Tema: “Quando a mediunidade chega” 

11/11 - Terça - ALLAN MUSTAFÁ AHMAR - Uberaba/MG 
Tema: “Respeito à  vida: não às drogas, ao aborto, à violência” 

12/11 - Quarta - JUBENS ALVARENGA - Uberlândia/MG 
Tema: “Família: escola de sentimentos” 

13/11 - Quinta - JOSÉ CARLOS MOURA - Belo Horizonte/MG 
Tema: “Doutrina Espírita como mecanismo de evolução” 

14/11 - Sexta - EURÍPEDES VELOSO (LIPA) - Goiânia/GO 
Tema: “A simplicidade do amor” 

15/11 - Sábado - FRANCISCO FARIA - Belo Horizonte/MG 
Tema: “Doutrina Espírita e a formação do ser” 

16/11 - Domingo  
APRESENTAÇÃO DE ARTES E CONFRATERNIZAÇÃO 

 

A Banca do Livro Espírita Chico Xavier estará com um estande 
no local durante todo o evento. 

 

DIA 10: SESSÃO DE AUTÓGRAFOS COM ORSON PETEER CARRARA 
DIA 14: SESSÃO DE AUTÓGRAFOS COM EURÍPEDES VELOSO 

 

REALIZAÇÃO: ALIANÇA MUNICIPAL ESPÍRITA DE ARAXÁ 
 

    Participe! 

ARAXÁ 
FEVEREIRO DE 2009 

DIVALDO PEREIRA FRANCO 
 Divaldo Franco estará em nossa região na 
primeira semana de fevereiro de 2009. A pro-
gramação já está definida. 

 
Dia 1º de fevereiro - Domingo - Uberlândia 

Dia 2 de fevereiro - Segunda - Patos de Minas 
Dia 3 de fevereiro - Terça - Araxá 
Dia 4 de fevereiro - Quarta - Uberaba 

 

Agende-se! 



9º EMEAR 

 No dia 21 de setembro aconte-
ceu, no “Bosque das Acácias, o 9º Encon-
tro de Mocidades Espíritas de Araxá. Esti-
veram presentes aproximadamente 80 
jovens. O evento foi promovido pelo DIJ -  
Departamento de Infância e Juventude da 
AME - Araxá. 
 Foi um sucesso! A participação 
dos jovens foi calorosa! A organização foi 
impecável! Tudo programado com muito 
carinho... Desde o local, o palestrante, as 
dinâmicas, enfim, parabéns! 

 O tema deste ano foi “Juventude 
espírita e qualidade de vida”.  As ativida-
des foram divididas em dois períodos: 
Manhã: Encontro com Olavo Marques de 
BH - Grupo Emmanuel - palestra. 
Tarde: Encontro com Juliana Menezes de 
Sacramento - oficinas. 
 Na manhã chuvosa e fria, Olavo 
Marques foi claro, profundo em suas re-
flexões, levando os jovens a viajar com 
ele no seu vocabulário jovial mas com 
muita propriedade. 
 Iniciou falando, que “muitas são as 
ferramentas que possibilitam o entendi-
mento da verdade, e o espiritismo é uma 
dessas ferramentas, que nos proporciona 
qualidade de vida. A vida é feita de esco-
lhas”. E fez a seguinte analogia com rela-
ção a vida:  

“A árvore - representa a vida. 
 A ramagem - infância - a esperança.  

A flor - juventude - a promessa.  
O fruto - velhice - a realização.” 

 Com muita propriedade o jovem 
palestrante afirmou: “sabendo dessa reali-
dade vamos querer as melhores esco-
lhas, pois todas tem conseqüências. O 
espírito é o herdeiro de si mesmo.” 
 Fez a seguinte reflexão: “o proces-
so de reforma intima não é para matar o 
homem velho, mas sim para aprimorar o 
homem novo a partir das experiências 
vividas.” 
 Olavo tratou analogicamente a 
teorização e o exemplo: “a infância 
(pureza para adormecimento do espírito 
que já mostra suas tendências) é como 
uma máquina fotográfica que tudo regis-
tra, logo, não adianta teorizar, sem o e-
xemplo.” 
 O confrade, da capital das altero-
sas,  lembrou de Paulo quando afirmou 
“tudo me é lícito, mas nem tudo me con-
vém”. Mencionou o apóstolo para chamar 
a responsabilidade da juventude para as 
escolhas de forma consciente. Um mo-
mento de maturidade psicológica, consci-
ente do seu processo, e não por 
‘castramento’ religioso. O que vai reger 
essa escolha é a lei de causa e efeito. 

  A palestra da manhã foi seguida 
de um momento de perguntas e respos-
tas. Após este momento, Olavo Marques, 
gentilmente, nos concedeu entrevista. 
Folha: Qual deve ser o papel do jovem 
espírita na sociedade? 
Olavo Marques: Deve ser um papel dife-
renciado, porém não um papel que o ele-
ve a uma condição de superioridade em 
relação aos jovens não espíritas. Ele não 
deve assumir uma postura vaidosa, pre-
tensiosa, arrogante de que por carregar 
um ideal espírita ele é melhor do que  o 
outro, mas ele deve ser consciente daqui-
lo que ele é, do seu destino. É essa cons-
cientização. Esse acesso a essa informa-
ção espiritual deve permitir a ele um com-
portamento diferenciado diante da vida, 
um comportamento melhorado em rela-
ção ao comportamento dos outros jovens. 
Mas nada que o faça se sentir superior, 
mas apenas alguém que vive no mundo, 

que é jovem como qualquer outro, mas 
que compreende a vida de uma outra 
forma, sobre um outro ponto de vista e 
isso faz toda a diferença. Então, em resu-
mo, a verdade não é ser superior, mas é 
ser naturalmente especial e diferente por 
ter um entendimento diferenciado. 
Folha: Como os pais podem influenciar 
seus filhos para que estes possam fazer 
escolhas que permitam uma boa qualida-
de de vida?  
Olavo Marques: Os pais assumem, den-
tro de uma ótica espírita, um papel impor-
tantíssimo na vida de um ser que reencar-
na, porque ele tem a função de educador. 
Compromissos com aquele espírito den-
tro dessa proposta nova de renovação, de 
renascimento. Embora, muitas vezes, em 
algumas situações, os seres acabam por 
educar determinados pais. Mas em se 
tratando da função bem específica e bem 
delimitada, de que os pais devem criar 
seus filhos, no sentido amplo, não só na 
manutenção da vida física, mas principal-
mente na preparação para o enfrenta-
mento das situações que futuramente ele 
vai encontrar como membro da socieda-
de, como profissional, como participante 
do mundo. Eles devem se preocupar e se 
concentrar na fase inicial que é a infância, 
onde o espírito está mais aberto a rece-
ber orientações. E se preocuparem, prin-
cipalmente, com o exemplo que é aquilo 
de maior impregnação na memória desse 
espírito que reencarna. Após essa fase, 
quando atingir a juventude,  os pais de-
vem, ainda, dentro das necessidades 
reais dos filhos, colocarem os limites ne-
cessários dentro dessa educação ampla, 
não só no sentido cultural, intelectual, 
mas principalmente moral. Devem, ainda, 
quando possível interferir no sentido de 
orientar e não de castrar os filhos, mas no 
sentido de demonstrar quais eleições 
podem ser boas ou não a fim de que o 
espírito tenha maturidade de escolha e a 
responsabilidade desta. Ou seja, colocar 
o espírito na fase juvenil como responsá-
vel pelas suas escolhas, estabelecendo 
para eles limites e traçando orientações. 
Mas deixar sempre que o espírito tenha 
autonomia no seu processo, e escolha 
consciente para que ele tenha o mérito da 
sua ou também, não é o desejo dos pais, 
que ele tenha as conseqüências das suas 
más escolhas e aprenda com as próprias 
eleições que fizerem. Mas sem dúvida 
que os pais devem tanto quanto possível 
na sua função de educador conduzir para 
que os jovens sejam um adulto conscien-
te, um homem de bem. Mas no momento 
em que o jovem passa a ter a sua autono-
mia ele passa a ser responsável por si 
mesmo. 
 Depois deste banquete espiritual, 
foi servido um delicioso almoço, regado 
com muita alegria e descontração. As 
atividades seguiram a tarde com muito 
proveito para todos os participantes. 
 Que Jesus ilumine o grupo que 
trabalhou para a realização deste 
evento. Até o próximo! 

    Folha Espírita 
Francisco Caixeta 
      Editado pela 
  Associação Espírita  

Obras Assistenciais  “Francisco Caixeta” 

Grupo Editorial  
Carlos Humberto Martins 
Fábio Augusto Martins 
Lívia Cristina Martins 

Luzimar dos Santos Ribeiro 
Mário Gomes da Silva 

Jornalista Viviane Cristina 
DRT 6439 

Todos colaboram gratuitamente. 
Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá-MG 

Impressão: Gráfica CMA 
Tiragem: 1000 exemplares 
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ALIANÇA MUNICIPAL 
ESPÍRITA DE ARAXÁ 

45 ANOS 
 No dia 28 de setembro de 1963, 
por volta das 15 horas, nas dependências 
do Centro Espírita “Caminheiros do Bem”, 
foi lavrada ata de reunião, cuja finalidade 
visou a unificação da família espírita de 
Araxá, que constituiu decisão magna do 
III Congresso Espírita Mineiro, realizado 
pela União Espírita Mineira de 22 a 24 de 
julho de 1958. Objetivo esse da Federa-
ção Espírita Brasileira através do Pacto 
Áureo. 
 Estavam presentes nesta reunião, 
representantes das seguintes Casas: 
Centro Espírita “Caminheiros do Bem”, 
Centro Espírita “Francisco Caixeta”, Cen-
tro Espírita “Luz e Consolação”, Centro 
Espírita “Estudantes do Evangelho”, Cen-
tro Espírita “Eurípedes Barsanulfo” e Mo-
cidade Espírita “Jesus Cristo”. 
 Na oportunidade foi aprovado o 
Estatuto da AME-Araxá, pela assembléia 
constituída pelos representantes das enti-
dades espíritas locais, ali presentes. 
  Assim, ficou fundada a Aliança 
Municipal Espírita de Araxá em 12 de 
outubro de 1963. 

Fundadores da AME - Araxá 
  

Representando o Centro Espírita  
“Caminheiros do Bem”  

 
Antônio Pedro da Costa; João Miranda; 
Abílio Coelho; Silvia Almeida Barsantes; 
Pedro Alves Barcelos; João Geraldo Per-

feito; Sebastião Alves Moreira. 
 

Representando o Centro Espírita  
“Luz e Consolação” 

 
 João Amâncio; João Mário Talarico. 

 
 Representando o Centro Espírita  

“Francisco Caixeta” 
 

José Maria de Castro; João Jorge Neto. 
 

Representando o Centro Espírita 
“Eurípedes Barsanulfo” 

 
Francisca Q. Martins de Oliveira. 

 
Representando o Centro Espírita 
“Estudantes do Evangelho” 

 
Waldemar Carlos Ribeiro. 

 
A Família Espírita de Araxá agradece a 
todos que contribuíram para este feito. 

1ª DIRETORIA DA AME - ARAXÁ 
 

João Jorge Netto 
Presidente 

 

João Mário Talarico 
Vice-Presidente 

 

João Geraldo Perfeito 
1º Secretário 

 

Waldemar Carlos Ribeiro 
2º Secretário 

 

Francisca Q. Martins de Oliveira 
1º Tesoureira 

 

Pedro Alves Barcelos 
2º Tesoureiro 

 

Maria de Oliveira 
Bibliotecária 

 

DIRETORES E DEPARTAMENTOS 
 

Atahyde Gonçalves de Araújo 
Assistência Social 

 

Sônia Maria Barsante Santos 
Evangelização da Criança 

 

Dirce Benedita Ramos 
Mocidade 

 

Sylvia Almeida Barsante 
Difusão Doutrinária 

UMA PRECE 
 Deus, nós somos os Teus filhos desatinados a fazer agravos as Tuas Leis. 
 Somos ainda, os Teus filhos necessitados de amparo e ensinamentos, para que venhamos colocar em prática o Evange-
lho ensinado por Jesus. 
 Deus de amor nos dê a força de vontade que nos falta para nos disciplinarmos nas leis que o Senhor criou. 
 Somos aprendizes do bem e ainda vacilamos em querer deixar o orgulho e a vaidade, por acharmos que essas pragas 
morais podem nos ajudar a alcançar a felicidade. 
 Não largamos o mal, iludidos que assim podemos chegar ao bem. Mas já sabemos que o bem deve ser a nossa meta de 
vida. E ainda precisamos nos afastar do mal e nos mantermos em paz; todavia, falta-nos força de vontade para por a verdade 
em prática. 
 Deus nós voltamos a te pedir: Dê por misericórdia as Tuas bênçãos que nos impulsione para o caminho da responsabili-
dade e trabalho em busca da felicidade dominando o mal que existe em nós. 
 Sem a Tua mão dadivosa não faremos uma obra de amor e não conseguiremos edificar o Teu reino em nossos corações 
e espalhá-lo aqui na Terra, por nos faltar coragem de sermos bons. 
 Esteja conosco hoje e sempre. 
 Já vislumbramos a luz que emana de Ti. Porém, ainda estamos presos as nossas próprias sombras do mal, embora co-
nhecendo o bem. 
 Desejamos romper esses círculos viciosos que há muito acatamos por submissão ao mal, fugitivos que somos do bem. 
 Ajuste-nos no bom caminho para que logo possamos orar agradecendo mais essa dádiva maravilhosa vinda do Teu a-
mor. 
 Deus, meu Pai, obrigado por tudo o quanto sou de bom hoje e, com certeza, melhor virei a ser amanhã em respeito as 
Tuas Leis e amor aos meus semelhantes. 
 Obrigado. Obrigado. 

Damasceno 
 

Mensagem recebida pelo médium Mário Gomes da Silva, em sua residência. 
18 de outubro de 2002 - Araxá - MG 

 
PROGRAMA  

ENTRE A TERRA E O CÉU 

Aos domingos, às 8h30,  
pelas ondas do rádio. 
Rádio Imbiara de Araxá.  

900KHz 

OUTUBRO 
 Dia 3 de outubro de 2008, fez 204 anos (03/10/1804) que nasceu em Lyon, 
França, o professor Denizard Hippolyte León Rivail, autor de inúmeros livros de cul-
tura, tradutor de várias línguas, membro de diversas academias e Sociedades Cul-
turais. Adotou o pseudônimo de Allan Kardec para codificar a Doutrina dos Espíri-
tos. 
 Agradecemos a Deus, a Jesus e a Allan Kardec pela obra. 

Precisamos homenagear Kardec  
estudando e vivenciando as Obras Básicas. 3 



GRUPO ESPÍRITA  
DA AMIZADE 
1989-2008 

 O Grupo Espírita da Amizade, 
completou no mês de setembro 19 anos 
de trabalhos, sempre com o propósito de 
divulgar a Doutrina Espírita, com Jesus e 
por Jesus. 
 As atividades comemorativas fo-
ram desenvolvidas da seguinte forma: 
01/09 - Bernadete Maria R. Menezes, de 
Perdizes - Tema livre. 
08/09 - Eriston Antônio, de Ibiá - Tema: 
Semear a alegria. 
11/09 - Casa da Sopa - Altemir C. de Oli-
veira, de Araxá - Tema livre. 
15/09 - Dra. Nara Lúcia Schwab Freua 
Fontes, de Araxá - Tema: Célula tronco 
na visão espírita. 
22/09 - Mariano Clemente, de Perdizes - 
Tema livre. 
28/09 - Reunião de confraternização da 
AME - Mocidade Espírita “André Luiz da 
Silva”. 

 No dia 29 foi apresentado um his-
tórico do Grupo Espírita da Amizade. 
 Nos dizeres de Emmanuel a me-
lhor maneira de cooperar com a Doutrina 
Espírita é através da sua divulgação. 
 Rogamos a Deus - Inteligência 
suprema, causa primária de todas as coi-
sas - e a Jesus - nosso mestre e Senhor - 
muita paz aos colaboradores dessa Casa. 
 
 
 
 

 Léon Denis nasceu em 1º de 
janeiro de 1846, na aldeia de Foug, nos 
arredores de Toul, na França, e desen-
carnou em Tours, em 12 de abril de 1927. 
Nascido no seio de família humilde, a 
falta de recursos o levou a interromper os 
estudos ainda jovem. Mais tarde, com 
muita força de vontade e serena energia, 
dedica-se ao Desenho, à Geografia e à 
Contabilidade; e, preocupado com as 
questões filosóficas e religiosas, estuda 
História e as Ciências Sociais. 
 Aos 18 anos, ao ler O Livro dos 
Espíritos, teve seu primeiro contato com o 
Espiritismo, tornando-se um ardoroso 
divulgador da Doutrina Espírita, desenvol-
vendo estudos e pesquisas mediúnicos e 

impulsionando o Movimento Espírita em 
todo o mundo no início do Século XX. 
Nesse sentido, teve destacada participa-
ção em diversos congressos espiritualis-
tas mundiais, em que defendeu e viu vito-
riosos os princípios fundamentais do Es-
piritismo. 
 Das inúmeras obras que produziu, 
todas de grande valor doutrinário e de 
primoroso estilo, foram publicadas pela 
FEB: O Além e a sobrevivência do ser; 
Cristianismo e Espiritismo; Depois da 
Morte; O grande enigma; No Invisível; 
Joana d’Arc médium; O porquê da vida; e 
O problema do ser, do destino e da dor. 
 Você pode encontrar toda a obra 
de Léon Denis - o Apóstolo do Espiritismo 
e muito mais, na Banca do Livro Espírita 
“Chico Xavier”.  

 “...O Cristianismo, na sua origem, 
deve ser considerado como o maior esfor-
ço tentado pelo mundo invisível para co-
municar-se ostensivamente com a nossa 
Humanidade. É, segundo a expressão de 
F. Myers, ‘a primeira mensagem autêntica 
do Além’. Já as religiões pagãs eram ri-
cas de fenômenos ocultos de toda espé-
cie e de fatos de adivinhação, mas a res-
surreição, isto é, as aparições do Cristo, 
materializado, depois de ter morrido, 
constituem a mais poderosa manifestação 
de que os homens têm sido testemunhas. 
Foi o sinal de uma entrada em cena do 
mundo dos Espíritos, entrada, que nos 
primeiros tempos cristãos, se produziu de 
mil maneiras...” 

Léon Denis 
O problema do ser, do destino e da dor. 4 

A IMPORTÂNCIA DA EVANGELIZAÇÃO INFANTIL 
 Temos ouvido algumas pessoas afirmarem: “Eu não forço meus filhos para a 
evangelização espírita porque sou muito liberal”. Ao que poderia acrescentar: porque 
também não tenho força moral! Se o filho está doente, ele o força a tomar remédio, 
se o filho não quer ir à escola, ele o força. Isto porque acredita no remédio e na edu-
cação, mas não crê na religião que abraçou quando afirma: “Vou deixá-lo crescer e 
depois ele escolherá”. 
 Os pais dão a melhor alimentação, o melhor vestuário, o melhor colégio, mas 
na hora de dar a melhor religião eles se acomodam. Aos pais é incumbido o dever de 
oferecer aos filhos o que há de melhor, cabendo aos filhos, ao se tornarem adultos 
fazerem, aí sim, as suas opções de ordem religiosa. Necessário é motivar os filhos, 
enquanto crianças, através dos exemplos em casa, que o Espiritismo é a melhor reli-
gião. 
 A tarefa de evangelização da criança e do jovem assumem um caráter da 
mais alta importância em todo movimento espírita. 
 Sabemos que a criança é um ser espiritual criado por Deus, ora vivendo no 
plano do Espírito, ora respirando num corpo material. Como ser espiritual, traz toda 
uma bagagem acumulativa, por isso precisa ser educada novamente, pois num corpo 
infantil. Sua barreira de defesa psíquica está neutralizada: ela está mais branda, mais 
receptiva, mais maleável, mais aberta todas as influências. 
 Daí meus caros pais, a importância da Evangelização Espírita, pois evangeli-
zar é preparar o ser humano para enfrentar as adversidades da vida nos postulados 
do Evangelho. Que vocês pais se conscientizem: é o único meio de cultivar no Espíri-
to da criança o entendimento da prática das boas obras, aquisição da moral e do sa-
ber. O homem será o que de sua infância faça, acreditem. 
 Saibamos, então, cuidar de nossas crianças, moldando-lhes o caráter e a per-
sonalidade sob as diretrizes dos ensinamentos do Cristo à luz da Doutrina Espírita e 
estaremos, assim, contribuindo para a formação de adultos mais equilibrados e cons-
cientes de suas responsabilidades. 
 “A criança é o sorriso do futuro na face do presente. Evangelizá-la é, pois es-
piritualizar o porvir, legando-lhe a lição clara e pura do ensinamento cristão a fim de 
que verdadeiramente viva o Cristo nas gerações de amanhã.” (Francisco Spilelli) 

 
Maria Aparecida de Oliveira Alferes 

Evangelizadora 

 

CHÁ FRATERNO DA CASA DO CAMINHO 
 

Dia 9 de novembro de 2008 - às 19h - SESC 
 

Palestra com Alan Mustafá - Uberaba 

Tema           Família: Compromisso e responsabilidade 
 

Apresentação Artística: Sérgio Santos e Raphael Borsatto 
 

Sua presença é muito importante para nós 
 

Família Casa do Caminho 



SUGESTÃO DE LEITURA 
ATENÇÃO 

 Amigos leitores: 
 Realmente são muitos os companheiros que nos escrevem, solicitando algu-
mas páginas que nos premunam, na Terra, contra a violência e o suicídio, a agressi-
vidade exagerada e a delinqüência. 
 Como fazer crer aos amigos do Plano Físico que semelhantes desequilíbrios 
geram calamidades e sofrimentos de longa extensão em existências futuras? 
 Eis porque este livro, claramente simples, é constituído por páginas de frater-
nidade e entendimento, considerando-se que, muitas vezes, as ações impensadas 
nascem de fadiga e precipitação e quase nunca de maldade manifesta. 
 Estamos convencidos de que grande maioria dos nossos irmãos que se ati-
ram aos precipícios do desespero ou do suicídio agem assim tão-só porque lhes 
faltem alguns momentos de reflexão mais dilatada. 
 Pensando nisso, e rogando ao Senhor Jesus nos ilumine e nos esclareça, 
tomamos a liberdade de doar a este volume despretensioso o nome de “ATENÇÃO”. 

Emmanuel 

Livro Atenção - Emmanuel - psicografado por Francisco Cândido Xavier 

CONFRATERNIZAÇÃO 

 Como sempre, no último do-
mingo de cada mês acontece a reuni-
ão de confraternização da AME -
Araxá. Dia 26 de outubro foi a vez do 
Centro Espírita “Bezerra de Mene-
zes”, no Barreiro. 

 Como sempre, os companhei-
ros da Casa receberam a todos com 
muito carinho e atenção. Após uma 
bela preleção do Evangelho, foi servi-
do um delicioso lanche recheado de 
uma boa conversa e de um papo des-
contraído e fraterno. 
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Biblioteca “Irmã Inez” 
Segundas, quartas e  

sextas-feiras  
das 18h30 às 19h30 

 Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 - Centro - Araxá/MG 

2º FÓRUM ESPÍRITA 
CRE - PLANALTO 

 Aconteceu, em Perdizes, no dia 19 de outubro o 2º Fórum Espírita promovido 
pelo Conselho Regional Espírita Planalto. O tema deste fórum foi Mediunidade. 
 Foi discutido amplamente as seguintes situações: 

1º Como lidar com o médium que acaba de chegar a Casa Espírita? 

• Encaminhar ao estudo para que entenda o que é Espiritismo, como funciona - es-
clarecer. 

• Estabelecer período de estudo antes de participar das reuniões mediúnicas. 
• Encaminhar ao atendimento fraterno. 
• Encaminhar os “desequilibrados” para o trabalho de auxilio. 

2º A obsessão na Casa Espírita. 

• Evitar tempo ocioso. 
• Trabalhar o orgulho, a vaidade, o egoísmo. 
• Promover estudos das mazelas e virtudes. 
• Promover o trabalho em equipe, pois é mais difícil atrapalhar uma equipe que um 
médium. 

• Evitar pontos de vistas. 
• Vigiar sempre. 
• Atender aos iniciantes. 

3º Mediunidade na infância e adolescência. 

• Encaminhar as crianças para a evangelização. 
• Discernir carência infantil e mediunidade. 
• Indicar o passe para a criança. 
• Instruir para que promovam o culto no lar. 
• Incentivar as crianças. 
• Educador - educar é doar com o exemplo falando ao coração do filho. 

4º O médium e a falta de estudo. 

• Identificar o motivo. 
• Sabedoria e sentimento. 
• Para que a mediunidade se transforme em luz é preciso trabalho e estudo.  

 Foi discutido, também, sobre o relacionamento do médium com os demais 
membros da Casa e a respeito do médium inconstante. 

 O evento foi um sucesso. 
 Saudações aos organizadores. 

ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 
 “FRANCISCO CAIXETA” 

Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá/MG 
Segunda-feira às 19h30 
Reunião aberta ao público 
O Livro dos Espíritos/Passes 

Terça-feira às 19h15 
Reunião fechada ao público 

Desobsessão 
Quarta-feira  

às 14h30 e às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da Criança e Mocidade 
das 19h30min às 20h30min 

Quinta-feira às 13h 
Estudo dirigido 

Quinta-feira às 19h15 
Reunião fechada ao público 

Desobsessão 
Sexta-feira  

às 19h e às 19h45 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Sábado às 18h 
Reunião aberta ao público 

Estudo dirigido da Doutrina Espírita 
Domingo às 18h 

Reunião aberta ao público 
Grupos de Estudos da Doutrina 

Banca do Livro Espírita 
“Chico  Xavier” 

Segunda à Sexta - das 9h às 17h  
Sábados - das 10h às 12h 
Av. Antônio Carlos s/n.  

Araxá/MG 



45ª COMMETRIM 

 Aconteceu, de 31/10 a 02 do 
11, em Ituiutaba-MG, a 45ª COMME-
TRIM - Confraternização de Mocida-
des e Madurezas Espíritas do Triân-
gulo Mineiro e Alto Paranaíba. O te-
ma central deste ano foi Evangeliza-
ção espírita: O que é? Por quê? 
Como? Uma promoção dos Conse-
lhos Regionais Espíritas: Alto Parana-
íba, Norte, Planalto, Pontal e Sul. A 
realização da Aliança Municipal Espí-
rita de Ituiutaba. 
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RENDAMOS GRAÇAS 
 “Em tudo daí graças, porque esta é a 
vontade de Deus em Cristo Jesus para 
convosco.” - Paulo. 

(I Tessalonicenses, 5:18) 
 A pedra segura. 
 O espinho previne. 
 O fel remedeia. 
 O fogo refunde. 
 O lixo fertiliza. 
 O temporal purifica a atmosfera. 
 O sofrimento redime. 
 A enfermidade adverte. 
 O sacrifício enriquece a vida. 
 A morte renova sempre. 
 Aprendamos, assim, a louvar o Senhor 
pelas bênçãos que nos confere. 
 Bom é o calor que modifica, bom é o frio 
que conserva. 
 A alegria que estimula é irmã da dor que 
aperfeiçoa. 
 Roguemos à Providência Celeste suficien-
te luz para que nossos olhos identifiquem o ce-
leiro da graça em que nos encontramos. 
 É a cegueira íntima que nos faz tropeçar 
em obstáculos, onde só existe o favor divino. 
 E, sobretudo, ao enunciar um desejo no-
bre, preparemo-nos a recolher as lições que nos 
cabe aproveitar, a fim de realizá-lo segundo os 
propósitos superiores que nos regem os desti-
nos. 
 Não nos espantem dificuldades ou impre-
vistos dolorosos. 
 Nem sempre o Socorro de Cima surge em 
forma de manjar celeste. 
 Comumente, aparece na feição de recurso 
menos desejável. Lembremo-nos, porém, de 
que o homem sob o perigo de afogamento, nas 
águas profundas que cobrem o abismo, por ve-
zes só consegue ser salvo ao preço de rudes 
golpes. 
 Rendamos graças, pois, por todas as ex-
periências do caminho evolutivo, na santificante 
procura da Vontade Divina, em Jesus-Cristo, 
Nosso Senhor. 

Emmanuel 
Do livro Pão Nosso  - item 100. 

DIVALDO FRANCO 

 A Revista Época está elaborando uma edição especial para o fim de ano, 
lançando a 2ª edição especial com 100 brasileiros que mais se destacaram em 2008, 
pelo poder, pelo talento ou pelo exemplo moral. A lista será elaborada pela redação 
com base nas sugestões de leitores e de personalidades influentes. Então iniciemos 
esta campanha em prol da indicação de Divaldo Franco, para que conste um nome 
espírita, como exemplo de moral.   

 Vamos divulgar nas comunidades espíritas. 

 Para votar acesse o endereço: 

http://editora.globo.com/pesquisa/pesquisa_epoca_250908.htm 

 É preciso justificar o voto. Se for necessário, acesse a biografia no endereço: 

http://www.divaldofranco.com/biografia.php 

O ADOLESCENTE DIANTE DA FAMÍLIA 
  Incontestavelmente, o lar é o melhor educandário, o mais efici-
ente, porque as lições aí ministradas são vivas e impressionáveis, carre-
gadas de emoção e força. A família, por isso mesmo, é o conjunto de 
seres que se unem pela consangüinidade para um empreendimento 
superior, no qual são investidos valores inestimáveis que se conjugam 
em prol dos resultados felizes que devem ser conseguidos ao largo dos 
anos, graças ao relacionamento entre pais e filhos, irmãos e parentes. 
           Nem sempre, porém, a família é constituída por Espíritos afins, 
afetivos, compreensivos e fraternos.  
           Na maioria das vezes, a família é formada para auxiliar os equi-
vocados a se recuperarem dos erros morais, a repararem danos que 
foram causados em outras tentativas nas quais malograram. 
           Assim, pois, há famílias-bênção e famílias-provação. As primei-
ras são aquelas que reúnem os Espíritos que se identificam nos ideais 
do lar, na compreensão  dos deveres, na busca do crescimento moral, 
beneficiando-se pela harmonia freqüente e pela fraternidade habitual. 
As outras são caracterizadas pelos conflitos que se apresentam desde 
cedo, nas animosidades entre os seus membros, nas disputas alucina-
das, nos conflitos contínuos, nas revoltas sem descanso. 
           A família, desse modo, é o laboratório moral para as experiências 
da evolução, que caldeia os sentimentos e trabalha as emoções, pro-
porcionando oportunidade de equilíbrio, desde que o amor seja aceito 
como o grande equacionador dos desafios  e das dificuldades. 
           Renasce-se, portanto, no lar, na família de que se tem necessi-
dade, e nem sempre naquela que se gostaria ou que se merece, a fim 
de progredir e limar as imperfeições com o buril da fraternidade que a 
convivência propicia e dignifica. 
           Os divórcios e as separações, legais ou não, enxameiam, multi-
plicam-se em altas estatísticas de indiferença pela família, produzindo 
as tristes gerações dos órfãos de pais vivos e desinteressados, agra-
vando a economia moral da sociedade, que lhes sofre o dano do dese-
quilíbrio crescente. 
            O adolescente, em um lar desajustado, naturalmente experimen-
ta as consequências nefastas dos fenômenos de agressividade e luta 
que ali tem lugar, escondendo as próprias emoções ou dando-lhes lar-
gas nos vícios, a fim de sobreviver, carregado de amargura e asfixiado 
pelo desamor. 
             Apesar dessa situação, cabe ao adolescente em formação da 
personalidade, compreender a conjuntura na qual se encontra localiza-
do, aceitando o desafio e compadecendo-se dos genitores e demais 
familiares envolvidos na luta infeliz, como sendo seres enfermos, que 
estão longe da cura ou se negam a terapia da transformação moral. 
             É, sem dúvida, o mais pesado desafio que enfrenta o jovem, 
pagar esse elevado ônus, que é entender aqueles que deveriam fazê-lo,  
ajudar aqueles que, mais  velhos e, portanto, mais experientes, tinham 
por tarefa compreendê-lo e orientá-lo. 
             Nesse tentame, o de compreender e desculpar, orando, o ado-
lescente contará com o auxílio divino que nunca falta e a proteção dos 
seus Guias Espirituais, que são responsáveis pela sua nova experiência 
reencarnatoria. 
 

Do livro Adolescência e vida 
Cap. 4 - O adolescente diante da família. 

Espírito Joanna de Ângelis / Divaldo Franco 


